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COYOTE 
TODA VIDA BUSCA A VIDA. PELAS FRESTAS, PELOS 
BURACOS PEQUENOS, PARA CIMA, ESPARRAMA-SE EM 
GALHOS QUE SE ESFORÇAM PARA TOCAR SEU 
PRÓPRIO MISTÉRIO. 

É UMA FORÇA INDIGENTE QUE ESPECULA E SE 
ALIMENTA SEM ESCRÚPULOS DAS ÁGUAS. 
UMA ERVA INDOLENTE, QUE POLINIZA DE MODO 
DESLEAL O VENTO.
É UM ANDAR PERPÉTUO E COMPULSÓRIO. É UM 
DIREITO. 
E EU ODEIO TODO COMPULSÓRIO.

OUÇO ESSE ZUMBIDO MENDICANTE QUE ECOA 
DE UM LADO PARA O OUTRO, ESSE ESTADO 
INTERMEDIÁRIO… 

HADES ERA UMA DIVINDADE CIRCULAR. EU 
ATENHO-ME AO CHÃO, AOS PÉS, AOS PÊLOS 
QUE COMIGO EMBARCAM. SINTO O CHEIRO DA PELE 
QUE QUEIMA E DESIDRATA SOB O SOL, E O ODOR 
SECO DA BORRACHA NEGRA FLUTUANTE DE 
PETRÓLEO. 

O BOTE. 

EU SEI COMO APRISIONAR O VAPOR.

VEJO POÇAS DE ÓLEO MULTICOLORIDAS, E MÃOS CO-
LADAS A ANTEBRAÇOS QUE DALI APONTAM, CHOCAN-
DO-SE TRÉPIDOS A OUTRAS MÃOS E ANTEBRAÇOS EM 
LIAMES INÚTEIS. VEJO HOMENS SUBMERGIREM E PER-
DEREM SUA OPACIDADE EM GRAUS DE AZUL, NUM 
AFUNDAR ÉPICO, HIDROMEDUSAS QUASE LUZ DE 
CORPOS LÂNGUIDOS, DISSOLVENDO NA TINTA 
SATURADA DE MAR. 

SOU UMA PESSOA CURIOSA DO ABISMO. 
MINHA VIRTUDE É, POR ASSIM DIZER, NEGATIVA.
EU VOLUNTARIAMENTE DESCONHEÇO, NÃO ME INTER-
ESSO, NÃO SEI.

MAS DA MÉTRICA INVERSA DO TEMPO, SIM. 
O TEMPO, ESSE SIM É O MEU PRIVILÉGIO, PODER TRAN-
SITAR LIVRE PELO PÊNDULO DOS FATOS, NUM NÃO 
LUGAR, O MEU, O NOSSO LUGAR ONDE TODA VERDADE, 
SEMPRE CÍNICA E MODESTA, É PROPORCIONAL A MIM.
EU PASSO PELAS BORDAS. 

POR ISSO NÃO PERGUNTE MEU NOME OU DE ONDE 
VENHO. PERGUNTE APENAS PARA ONDE IREI.
E ESPERE POR MIM EM PORTOS, NOS CAIS, OU EM 
BREJOS LAMACENTOS. ATRAVESSE COMIGO. 
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